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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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ESTADO DEMOCRÁTICO: CONTRIBUIÇÕES DA 
ENFERMAGEM PARA GARANTIAS DOS DIREITOS Á 

SAÚDE PÚBLICA

CAPÍTULO 3

Mleudy Layenny da Cunha Leite
Maria do Carmo Raposo

RESUMO: O Estado Democrático estabelecido 
no Brasil após a Ditadura Militar e a Reforma 
Sanitária proporcionaram a participação da 
sociedade na formulação das políticas de 
saúde com a elaboração de leis e práticas 
democráticas nos serviços. A pesquisa teve 
como objetivo identificar as contribuições da 
enfermagem para o Estado Democrático e 
a garantia dos direitos na saúde pública e os 
anos de publicação. Revisão integrativa, com 
os seguintes descritores: Política, Enfermagem 
e Democracia. A coleta de dados foi realizada 
na base de dados Scielo, da Biblioteca de 
Saúde, LILACS, BDENF e Pubmed. A pesquisa 
foi realizada no mês de dezembro de 2016. 
Os artigos que compuseram o estudo foram 
analisados a partir da pergunta condutora: qual 
a contribuição da enfermagem para o exercício 
da democracia? Como resultados foram 
encontrados 5 artigos, publicados nos anos: 
2001, 2009, 2010, 2012 e 2015. As ações de 
enfermagem encontradas foram: o trabalho de 
empoderamento do usuário do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em relação as suas necessidades 

e seus direitos, identificou-se a relevância 
da Educação Popular em Saúde, formação 
do profissional através do ensino de maneira 
significativa com a inserção de disciplinas 
humanísticas, participação nas Conferências e 
Conselhos de saúde. Deste modo é importante 
a execução de ações reflexivas e críticas do 
docente no ensino para atuação com práticas 
democráticas na atividade profissional. 
Contribuições da Enfermagem: participação 
ativa da profissão no empoderamento e 
educação do cidadão seja individual ou coletiva 
para a garantia dos direitos à saúde pública.
PALAVRAS-CHAVE: Política, Enfermagem e 
Democracia

DEMOCRATIC STATE: NURSING 

CONTRIBUTIONS TO GUARANTEES OF 

PUBLIC HEALTH 

ABSTRACT: The Democratic State established 
in Brazil after the Military Dictatorship and the 
Sanitary Reform provided the participation 
of society in the formulation of health policies 
through the elaboration of laws and democratic 
practices in services. The research aimed 
to identify the contributions of nursing to the 
Democratic State and the guarantee of rights 
in public health and the years of publication. 
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Integrative review, with the following descriptors: Politics, Nursing and Democracy. 
Data collection was performed in the Scielo database of the Health Library, LILACS, 
BDENF and Pubmed. The research was conducted in December 2016. The articles that 
composed the study were analyzed from the leading question: what is the contribution 
of nursing to the exercise of democracy? As results were found 5 articles published 
in the years: 2001, 2009, 2010, 2012 and 2015. The nursing actions found were: the 
work of empowerment of the user of the Unified Health System (SUS) in relation to 
their needs and rights. , we identified the relevance of Popular Health Education, 
professional training through teaching significantly through the insertion of humanistic 
disciplines, participation in Conferences and Health Councils. Thus it is important to 
perform reflective and critical actions of the teacher in teaching to act with democratic 
practices in professional activity. Nursing Contributions: active participation of the 
profession in the empowerment and education of the citizen, whether individual or 
collective to guarantee the rights to public health.
KEYWORDS: Politics, Nursing and Democracy

INTRODUÇÃO

A Constituição da República Brasileira apresenta em seu preâmbulo de forma 
generalista os aspectos da República a qual os brasileiros devem seguir para 
promover uma convivência harmoniosa em sociedade: representantes do povo 
brasileiro, reunidos em Assembleia Nacional Constituinte para instituir um Estado 
Democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, 
a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça 
como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, 
fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, 
com a solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus 
(CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988).

A partir da Constituição de 1988 e com o Movimento Sanitário para implantação 
de um Sistema de Saúde universal, integral e equitativo de saúde no Brasil, foram 
elaboradas políticas públicas e normas visando garantir os direitos aos usuários e 
organizar os serviços para assistência à saúde dos indivíduos de acordo com suas 
condições específicas da saúde e de acordo com aspectos relevantes para a saúde 
coletiva. Assim o processo de democratização da saúde, decorrente da implantação 
do Sistema Único de Saúde (SUS), posteriormente foram elaboradas políticas para 
promoção do acesso aos serviços, como: a atenção às pessoas com deficiência, 
saúde da população privada de liberdade, da população negra entre outras. 

O SUS tem em sua composição diversos serviços que constituem uma Rede 
de Atenção à Saúde, sendo os profissionais da Atenção Básica e principalmente a 
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equipe de enfermagem responsáveis pelas ações de promoção e prevenção dos 
agravos à saúde do indivíduo, nos quais alguns fatores são considerados para a 
efetividade e eficiência das práticas, como: capacitação dos profissionais de saúde, 
financiamento dos serviços, diagnóstico das necessidades de saúde dos usuários 
no território e a participação social, de forma que ações de saúde favoreçam o 
desenvolvimento da autonomia e inserção destes indivíduos na sociedade. É preciso 
que os gestores e as equipes de saúde adotem uma prática centrada em ações 
resolutivas das dificuldades de acesso dos usuários aos serviços, priorizando a 
assistência integral, universal e equitativa. Que essas ações sejam transformadoras 
das atitudes e comportamentos nas relações interpessoais e que valorizem o 
controle social (FRANÇA et al, 2010).

Através da Lei 8142 do ano de 1990, foram instituídas as Conferências de 
Saúde e os Conselhos de Saúde, nos quais a população poderá participar ativamente 
na elaboração, planejamento, avaliação e fiscalização das ações executadas no 
âmbito da saúde pública. A Conferência de Saúde tem a representação dos vários 
segmentos sociais, acontecerá a cada quatro anos, para avaliar a situação de 
saúde e propor as diretrizes para a formulação da política de saúde nos níveis 
correspondentes, convocada pelo Poder Executivo ou, extraordinariamente, por esta 
ou pelo Conselho de Saúde. O Conselho de Saúde é um órgão colegiado em caráter 
permanente e deliberativo, composto por representantes do governo, prestadores 
de serviço, profissionais de saúde e usuários, atua na formulação de estratégias e 
no controle da execução da política de saúde na instância correspondente, inclusive 
nos aspectos econômicos e financeiros, cujas decisões serão homologadas pelo 
chefe do poder legalmente constituído em cada esfera do governo.

No presente, a situação brasileira é marcada pelas crises política, econômica 
e social, pela confirmação do sequestro e da alienação do Estado pelos interesses 
das grandes empresas e dos bancos e investidores financeiros e pela angustiante 
dúvida sobre o futuro. Tudo isso contribui para a imposição de um espírito distópico 
que vislumbra o futuro apenas como a reprodução piorada do presente; uma 
consequência da ausência de um projeto alternativo, democrático, focado em 
objetivos que coloquem o povo e não o mercado como centro de preocupação 
(XAVIER MARCOS, 2017) 

Os objetivos desta pesquisa foram identificar as contribuições da enfermagem 
para o Estado Democrático e a garantia dos direitos na saúde pública e identificar 
os anos de publicação. O processo metodológico utilizado foi a revisão integrativa, 
esta tem sido apontada como uma ferramenta ímpar no campo da saúde, pois 
sintetiza as pesquisas disponíveis sobre determinada temática e direciona a 
prática fundamentando-se em conhecimento científico. Embora combinar dados de 
delineamento de pesquisa diversos seja complexo e desafiador, a condução da 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 6 Capítulo 3 14

revisão integrativa, a partir da inclusão de uma sistemática e rigorosa abordagem 
do processo, particularmente da análise de dados, resulta na diminuição de vieses 
e erros. Portanto, é imperativo firmar a revisão integrativa como instrumento válido 
da Prática Baseada em Evidências, sobretudo no cenário atual da enfermagem 
brasileira. A coleta de dados foi realizada na base de dados Scielo, da Biblioteca de 
Saúde, LILACS, BDENF e Pubmed. A pesquisa foi realizada no mês de dezembro 
de 2016, com os seguintes descritores: Política, Enfermagem e Democracia. Os 
artigos que compuseram o estudo foram analisados a partir da pergunta condutora: 
qual a contribuição da enfermagem para o exercício da democracia?

Como resultados foram encontrados 5 artigos, publicados nos anos: 2001, 
2009, 2010, 2012 e 2015. As ações de enfermagem encontradas foram: o trabalho de 
orientação e empoderamento do usuário no SUS em relação as suas necessidades 
e seus direitos garantidos na Constituição Brasileira, identificou-se a relevância da 
Educação Popular em Saúde e a importância da formação do profissional através 
do ensino de maneira significativa com a inserção de disciplinas humanísticas para 
atuação participativa e de reflexão dos problemas junto a população do território e a 
participação nas Conferências, Conselhos de saúde e órgãos de classe.

Com a criação do SUS, tendo como objetivo o atendimento universal a toda 
a população, não apenas aos trabalhadores que contribuíam financeiramente para 
ter acesso aos serviços de saúde, assistência ao indivíduo na sua integralidade, 
com ações de prevenção, promoção e de tratamento. Em 1991 foi implantado o 
Programa dos Agentes Comunitários de Saúde, com 1 enfermeira e até 20 agentes 
comunitários de saúde. Em 1994 surgiu a Estratégia de Saúde da Família, que tem 
uma equipe mínima composta por enfermeiro, médico, técnico de enfermagem e 
agentes comunitários de saúde. A Atenção Básica surge como uma estratégia para 
reorientar a organização do sistema de saúde tendo como pressuposto responder as 
necessidades da população, no enfrentamento dos determinantes e condicionantes 
sociais para promover a saúde como direito social (Souza MF et al, 2014). 

O governo Brasileiro utiliza o termo Atenção Básica para definir os serviços de 
porta de entrada na Rede de Atenção à Saúde, com o desenvolvimento de ações 
voltadas para os objetivos contidos na Declaração de Alma-Ata (1978) e da Carta 
de Ottawa (1986), além de tratamento e reabilitação dos usuários de um território 
adscrito e com identificação dos grupos de risco, considerando os determinantes e 
condicionantes para a saúde.

No modelo de saúde curativista houve a expansão dos serviços médico-
hospitalares, com a descoberta de novos medicamentos e o desenvolvimento da 
indústria farmacêutica. Porém os grandes investimentos neste modelo não refletiam 
a melhoria na qualidade de vida da população e os investimentos não condiziam 
com as necessidades de saúde da população. A partir do modelo de Atenção à 
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Saúde com a execução de ações de promoção, prevenção e vigilância dos agravos 
os indivíduos são orientados em relação às melhores ações para manutenção e/
ou desenvolvimento da sua saúde (Souza MF et al, 2014). Para Starfield 2002, a 
efetividade da organização dos serviços de saúde no âmbito da Atenção Primária 
possibilita a melhoria da Atenção resultando em impactos positivos na saúde da 
população e na eficiência dos sistema.

Os serviços de Atenção Básica proporcionam a escuta, o acolhimento, o 
planejamento e compartilhamento das decisões junto aos usuários do território 
e de acordo com os problemas identificados neste, podendo-se instituir também 
conselhos locais de saúde para discursão e realização de práticas de educação em 
saúde, afim de evitar o adoecimento da população por práticas que favoreçam o 
aparecimento de doenças. Em 2006 foi implantada a Política Nacional de Promoção 
da Saúde com suas práticas realizadas no âmbito dos serviços públicos de saúde, 
principalmente a Atenção Básica, com o objetivo de promover a saúde através das 
práticas realizadas por profissionais das equipes de Saúde da Família ou do Núcleo 
de Apoio a Saúde da Família (NASF).

No que se refere a Promoção da Saúde, temos a Portaria 2446 de 2014,um 
dos objetivos desta política é contribuir para adoção de práticas sociais e de saúde 
centradas na equidade, na participação e no controle social, visando reduzir as 
desigualdades sistemáticas, injustas e evitáveis, com respeito às diferenças 
de classe social, de gênero, de orientação sexual e identidade de gênero, entre 
gerações, étnico-raciais, culturais, territoriais e relacionadas às pessoas com 
deficiências e necessidades especiais.

Em outro estudo identificado pela pesquisa é destacado a influência do tipo de 
governo existente nos currículos de ensino da enfermagem, como na Espanha com 
a adição da humanística e da antropologia no currículo facilitou uma compreensão 
holística que coincide com o período de democracia (Oguisso T et al, 2010). 

O enfermeiro deve analisar o contexto social em que o indivíduo está inserido, 
realizando suas ações de acordo com a ética profissional e organização do 
serviço e capacitação da sua equipe para melhor qualidade no serviço prestado. 
O aprimoramento do comportamento ético do profissional passa pelo processo de 
construção de uma consciência individual e coletiva, pelo compromisso social e 
profissional, configurado pela responsabilidade do plano das relações de trabalho 
com reflexos nos campos técnico, científico e político (BRASIL, 2007). Cabe ao 
enfermeiro, planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos 
serviços da assistência de enfermagem. Participação no planejamento, execução 
e avaliação da programação de saúde. Educação em Saúde visando à melhoria de 
saúde da população.

De acordo com estudos realizados, pode-se perceber que o processo 
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de desenvolvimento democrático pressupõe uma relação entre o processo de 
democratização da sociedade e processo de transformação desta mesma sociedade. 
Isso implica dizer que esse processo de democratização do poder e da própria 
sociedade é permanente e longo, o qual deverá ser mediado pela linguagem e 
comunicação política que inclua e se abra para a atuação do cidadão e também pela 
interação dos valores da esfera social que se encontram as instituições políticas e 
também pelos movimentos sociais organizados ou espontâneos (Caroline Muller 
Bitencourt e Eduarda Simonetti Pase, 2015). 

CONCLUSÃO

Deste modo é importante o protagonismo do docente durante sua formação 
com execução de ações reflexivas e críticas na formação deste para atuação 
profissional democrática. Contribuições para a Enfermagem: participação ativa da 
profissão no empoderamento e educação do cidadão seja individual ou coletiva 
para a garantia dos direitos à saúde pública.
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